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APRESENTAÇÃO

Enfermagem foi a típica profissão vinculadora das mu-
lheres ao cuidado, com base no pressuposto organiza-

cional que especifica e diferencia tarefas entre homens e
mulheres. A filosofia feminista, em particular o pensamento
de Eva Feder Kittay, procurou desfazer o vínculo entre cuida-
do e trabalho, na continuidade da abordagem hermenêutica
da filosofia contemporânea que alargou o conceito de cuidado,
tomando-o como uma dimensão ontológica do ser humano,
autenticamente dignificante do agir. A valoração e preserva-
ção do cuidado permitiram reconfigurar a prática e instaurar
um paradigma relacional pautado pela atenção indis-
criminada ao outro e vincado pelo compromisso pessoal, in-
dependentemente de se ser homem ou mulher. Decorre, desta
revisão conceptual, que não faz mais sentido considerar a
enfermagem como uma das actividades tipificantes da
excelência feminina.
Todavia, atendendo-se aos dados comparativos entre os

anos de 1974 e 1995, regista-se um aumento da feminização
da profissão na ordem de 63,6% para 81,8%, indicador que,
no seu valor máximo, se mantém no momento presente. Tal
contradiz a afirmação anterior. Mas confirmarão os dados es-
tatísticos um vínculo natural entre mulheres e enfermagem?
A evidência e segurança dos dados não podem ser desmen-


